
    
      
        


    


Do Paleolítico à queda de Roma

Borja Loma Barrie

––––––––

Traduzido por Beatriz Silva 


“Do Paleolítico à queda de Roma”

Escrito por Borja Loma Barrie

Copyright © 2016 Borja Loma Barrie

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Beatriz Silva

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Do Paleolítico à queda de Roma

Cronologia da Pré-História e da Antiguidade

Borja Loma Barrie

Do Paleolítico à queda de Roma. Cronologia da Pré-História e da Idade Antiga

© BORJA LOMA BARRIE 2015

Todos os direitos reservados. 

CAPÍTULO I

––––––––

A pré-história é o período da história anterior ao aparecimento da escrita. É também o mais longo período do passado. Compreende a evolução da espécie humana (primeiro a partir do estudo da arqueologia e, posteriormente, de outras especialidades como a paleontologia, a antropologia ou a física nuclear) ao longo da Idade da Pedra (uso da pedra como ferramenta de sobrevivência pelos homens e seus ancestrais).

A Idade da Pedra abrange o Paleolítico (4 000 000-12 000 a.C.), o Mesolítico (12 000-5000 a.C.) e o Neolítico (5000-2000 a.C.). E termina com a Idade dos Metais (uso dos metais em detrimento da pedra), que por sua vez compreende a Idade do Cobre, a Idade do Bronze e a Idade de Ferro. 

Entende-se que ela tem início com o surgimento do primeiro homem na Terra (Homo Habilis ou “homem hábil”), na savana africana, há quatro milhões de anos. Que continua no período Mesolítico (transição ao Eneolítico ou Neolítico) e que finaliza com o surgimento das primeiras grandes civilizações na Ásia e na África, ou seja, com o início da Antiguidade ou da História, na etapa final do Neolítico e da revolução neolítica (5000-2000 a.C.), cujos fenômenos principais são a criação do Estado e da escrita (c. 3000 a.C.), acontecimentos que ainda não haviam ocorrido na Europa.

Trata-se de um conceito relativo, pois o surgimento do primeiro hominídeo não está determinado com precisão cronológica, nem o da escrita. Dessa forma, é um período que abarca uma sucessão de fases não necessariamente ordenadas no tempo, entretanto, na realidade, apresenta um caráter materialista histórico, isto é, faz relação à dinâmica do progresso social e econômico de determinados povos ou culturas que, por influência de outros povos mais avançados ou por razões endógenas, evoluíram de uma forma ou outra, enquanto outros estagnaram. Por exemplo, o final da Idade de Bronze na Escandinávia ocorreu em c. 500 a.C., quando os grandes impérios mesopotâmicos,  praticantes, há 2.500 anos, da escrita, da agricultura, da astronomia e da arquitetura de grandes proporções, já haviam desaparecido e Roma já havia sido fundada (750 a.C.).

A fase proto-histórica é a transição entre a Pré-história e a História. Nesse período, povos que dominavam a escrita (Antiguidade e História) escreveram sobre os que não a dominavam (Pré-história), sendo eles coetâneos. Algo parecido ocorre ainda no século XX, pois havia povos na América, África e Ásia em estado de desenvolvimento similar ao do período Neolítico. Por outro lado, o aparecimento do Homo Habilis (o primeiro ancestral humano) ocorreu em relação evolutiva com hominídeos anteriores, especialmente o Australopithecus (“macaco do sul”, quatro milhões de anos), última forma animal anterior à humana, e como resultado de uma grande divisão dessa espécie, ocorrida há cinco milhões de anos. Essa divisão deu origem a: Australopithecus Africanus; Australopitecus Afarensis; Australopithecus Boisei; Australopithecus Robustus; e Homo Habilis.

Esses hominídeos, além de subir em árvores, tinham características corporais semelhantes às dos humanos (dimensões de braços, tórax e pernas) e podiam correr pela superfície do solo como bípedes, diferentemente de outros primatas. Também possuíam braços longos com mãos quase iguais ou iguais às humanas.

O Australopithecus Afarensis (3.300.000 a.C.) foi descoberto em Hadar, Etiópia. Encontraram o esqueleto de uma jovem fêmea que recebeu o nome Lucy e da qual foram recuperados 50 ossos. Tudo indica que sua espécie se extinguiu e que, portanto, não aparece na linha evolutiva humana. Mas, o Australopithecus foi o resultado evolutivo de primatas antropóides que surgiram há quase quarenta milhões de anos e que estiveram (ou estão) na linha evolutiva humana. Esses últimos se caracterizavam pela menstruação das fêmeas, pela locomoção bípede, pelo grande desenvolvimento do crânio e pela ausência da cauda preênsil. Após a glaciação, ao final do período Terciário,ocorreu uma divisão evolutiva entre esses primatas, da qual surgiram os Hylobates, os Póngidos e os Homínidos. Esses, também na linha de evolução humana, apresentavam postura ereta e eram bípedes. Tais características, juntamente com a posição do polegar, permitiram o uso das mãos para pegar e utilizar ferramentas.

Houve vários tipos de hominídeos, mas todos apresentaram as características mencionadas. Esses primatas antropóides, por sua vez, resultaram da evolução dos prossímios, aparentados em linhas gerais com os mamíferos que sobreviveram à catástrofe que exterminou os dinossauros, há 120 milhões de anos, ao final do Cretáceo. Portanto, para uma melhor compreensão do período é indispensável uma breve e esquemática narração da evolução biológica desde o surgimento da vida até o do Homo Habilis.

A vida teve início no mar, há 3600 milhões de anos, durante o ciclo Pré-Cambriano (Eras Arqueozoica e Proterozoica), devido à ação dos raios ultravioleta do Sol, que deu origem, após diversas reações, a moléculas orgânicas e bactérias.

Na Era Proterozoica (1600 milhões de anos) os primeiros organismos pluricelulares apareceram nas profundezas oceânicas. Na Era Paleozoica (600 milhões de anos), aconteceu um peculiar surgimento de formas de vida (corais, moluscos, medusas) e um pouco depois (400 milhões de anos) apareceram organismos mais complexos, entre eles os primeiros peixes, ao mesmo tempo em que a vegetação marinha (algas, fetos arbóreos) alcançou a superfície terrestre.

A interação dessa vegetação com o carbono e com outros elementos causou o surgimento de células que se multiplicaram, dando origem a numerosos organismos, plantas e animais, unicelulares, sobre a terra. Mais tarde (350 milhões de anos), surgiram no mar tubarões e peixes pulmonares, enquanto na terra houve o surgimento de insetos e anfíbios, além de outros organismos que deram origem aos mamíferos, após anos de evolução. Os anfíbios originaram os répteis.

Os dinossauros (répteis) dominaram a Terra desde a Era Mesozoica (há 245 milhões de anos), incluindo seus três períodos (Triássico, Jurássico e Cretáceo), até seu desaparecimento, do qual sobreviveram algumas aves “modernas”, além dos mamíferos.

No período Plioceno (de 12 milhões de anos atrás até 600.000 a.C.), os antropoides, apesar de possuírem um cérebro simiesco, se diferenciaram por apresentar mãos semelhantes às humanas. E em certo momento devem ter deixado as árvores e descido ao solo, provavelmente devido a alguma alteração climática, a qual pode ter acabado com as frutas das quais se alimentavam, assim como o habitat em que viviam. Tiveram, dessa forma, que sair da mata, ou do que sobrou dela, para viver nas planícies.

A vegetação da savana africana é muito alta, por isso foram compelidos a se erguer sobre as pernas para olhar o horizonte, com o objetivo de localizar possíveis predadores ou árvores e vegetações mais ou menos próximas a fim de obter frutas ou folhas para a alimentação.

O Homo Habilis (700 centímetros cúbicos de capacidade craniana), apresentou postura ereta, mas ao mesmo tempo um pouco encurvada, possuiu uma pelagem densa e se diferenciou pelo uso de ferramentas para caçar e se defender dos outros Australopithecus, contra os quais competiu. Diferenciou-se também pelo uso de ferramentas para caçar e se defender, enquanto aqueles provavelmente utilizavam exclusivamente a mandíbula e se alimentavam de carniça.

O jesuíta, teólogo e paleontólogo francês Pierre Teilhard de Chardin (1881-1955), autor de La Paleontología y la Aparición del Hombre [A Paleontologia e o Surgimento do Homem] (1925), supõe que o pensamento já estava presente no Homo e indica uma importante teoria a respeito disso: a distensão das  mandíbulas no Homo, devido ao uso das mãos , serviu para descomprimir o cérebro, o qual, por causa disso, expandiu-se no crâneo, circunstância que favoreceu o surgimento da reflexão. Essa distensão das mandíbulas, por outro lado, permitiu que os olhos sobressaíssem, evitando o afundamento característico nos outros Australopithecus, facilitando o gesto reflexivo humano, assim como o aumento da percepção dos sentidos.

O uso das ferramentas e das armas por parte do Homo Habilis permitiu que ele se impusesse sobre os predadores e sobre seus “primos”. Deu origem à cultura denominada Olduvayense (equivalente ao território situado entre às atuais Tanzânia e Etiópia), na qual manuseou pedras talhadas e cacos. Viveu em cavernas, coletava sementes e frutos e, eventualmente, caçava. Media 1,55 metros. Aparentemente sabia utilizar o fogo, mas não produzi-lo. Alguns cientistas contemporâneos acreditam que muitos dos Australopithecus coetâneos mais inteligentes também podem ter utilizado ferramentas.

O Homo Ergaster apareceu há 1.500.000 anos, também na África. Deu origem à cultura Acheliense, na qual trabalhou com métodos de talha mais avançados que as do Habilis, como a pedra biface, de forma levemente triangular, com proeminências, que permitiam cortar ou ao menos rasgar, e inclusive perfurar, e era obtida através do atrito contra seixos de sílex (a pedra biface foi uma das ferramentas mais difundidas na Pré-história).

Posteriormente, o Homo Rhodesiensis, talvez protagonista da cultura Forstmithiense (situada nas planícies da atual República Sul-Africana), desenvolveu machados de mão, embora com pedras de menor tamanho que as produzidas pelo Ergaster. 

Há 1,8 milhões de anos (outras fontes apontam para 500.000 a.C., data dos restos mortais encontrados) apareceu o Pitecántropo considerado o segundo homem. O Homo Erectus Pithecantropo conseguiu dominar o fogo (entretanto, alguns autores afirmam que ele também não podia criá-lo) e multiplicou a produção de ferramentas e de armas.

O Homo Erectus (1100 centímetros cúbicos de capacidade craniana) caminhava efetivamente com postura ereta. Era caçador e coletor. Apresentava menor quantidade de pelos – ainda que abundante – que o Habilis. E desenvolveu os machadinhos de mão. Era dotado de linguagem, ainda que rudimentar. Acreditou-se, imediatamente após sua descoberta em um sítio arqueológico situado em Java, Indonésia, há um século, ao lado de outra descoberta igual situada em Pequim, China (também datado em 500.000 a.C.), que ele viveu unicamente na Ásia. Mas, escavações realizadas no norte da África mostraram que também habitou essa zona, embora lá tenha sido denominado Atlanthropus Mauritano. Em alguns casos, foi relacionado com o Homo Heidelbergensis do centro da Europa, coetâneo. É por isso que, na verdade, pode-se afirmar que ele surgiu simultaneamente em todos os lugares mencionados (Ásia, Europa e África).

O Pitecántropo era de estatura baixa (1,60 metros), tinha a testa afundada e os arcos ciliares muito visíveis e salientes, com mandíbulas fortes e proeminentes. Utilizou o sílex (exceto na África onde não era habitual) para trabalhar a madeira e cortar a carne de animais. Realizou artesanato ósseo e com chifres de cervos. Seu arsenal defensivo e de caça se consistiu de arpões, lanças, maças e machados.

No período interglacial (aparecimento e desaparecimento de gelos ou glaciais) os continentes se formaram como os conhecemos (mais ou menos) hoje e os sistemas montanhosos aumentaram.

As fases glaciais (glaciações Gunz, Mindel, Riss, Wurm) e interglaciais causaram grandes modificações na flora e na fauna. Surgiram animais “modernos”, entre eles o humano, e outros desapareceram. Se a fase Terciária (62 milhões de anos) foi quente, a Quaternária (1 milhão de anos) foi gélida.

As mudanças climáticas foram constantes, por razões desconhecidas (talvez pela atividade irregular do Sol ou pela variação do eixo terrestre, entre outras hipóteses) e se caracterizaram por fases geladas e outras quentes. O gelo e a neve cobriram metade do planeta. As antigas regiões temperadas ficaram frias. Na Europa, toda a região setentrional ficou embaixo de gelo, desde o centro do continente até o norte, incluindo as atuais Ilhas Britânicas (que ainda não estavam separadas da plataforma continental, assim como a Europa da África, ligadas pelo Estreito de Gibraltar), os Países Baixos, Escandinávia, Rússia e parte do continente europeu. Na Ásia, somente o sul ficou livre do gelo. Nas América, as calotas polares ou subpolares cobriram completamente o Canadá e a metade norte dos Estados Unidos. A glaciação fez com que os animais de clima quente se deslocassem para o sul, fugindo do frio (hipopótamos, rinocerontes sem pelo, elefantes), mas apareceram outros que, na Europa, ocuparam a zona meridional, no litoral do Mediterrâneo (raposa, bisão, auroque, mamute). Em certas ocasiões, esses animais, tanto os de clima quente como os de clima frio, conviveram durante séculos.

Os hominídeos não foram capazes de construir um casebre, por isso moravam em cavernas. Devido às fomes, ocorreu o canibalismo. Talharam a pedra. E as migrações, às vezes contínuas e sempre muito longas, quase sempre em paralelo aos rios, acabavam facilmente devido à extenuação e à fome, principalmente dos membros mais fracos fisicamente, como os idosos e as mulheres.

O Homo Presapiens surgiu durante o Pleistoceno (1 milhão de anos). Ele viveu em cavernas e se dedicava à caça e à coleta. Entretanto, em determinado momento, devido a mudanças no hábito dos animais, produzidas pelo clima, teve que procurar seu alimento, por isso deu início a um tipo primitivo de agricultura, que coincidiu com o final do Pleistoceno e o início do Holoceno.

Nesta última fase, o gelo e a neve derreteram, deixando como vestígio os grandes lagos. A temperatura subiu, as matas e os rios reapareceram, e se formaram terrenos de aluvião. Assim, aconteceu um drástico aumento demográfico.

O clima seco originou desertos na África, Ásia, Austrália e América. 

O primeiro Homo Sapiens foi o homem de Neanderthal (120.000 a.C.). Os Neanderthales (descobertos no século XIX na caverna de Neander, Alemanha) costumam ser divididos em “primitivos”, vinculados aos Presapiens ou aos Pitecántropos e “desenvolvidos”, mais próximos dos Sapiens Cro-Magnon, que deram origem aos Sapiens Sapiens (nós).

Seus restos apareceram na Europa, China, norte da África e Oriente Próximo. Eram de estatura baixa (1,60 metros), robustos, tinham músculos poderosos e a cabeça e rosto eram cobertos por pelos ondulados, enquanto o resto do corpo era quase livre de pelos.

Tinham os arcos superciliares muito volumosos, os maxilares acentuados e não possuíam queixo (capacidade craniana de 1600 centímetros cúbicos). Eles se dedicavam à caça (especialmente os que habitaram o norte da Europa e passaram pela última glaciação vestindo peles de animais). Caçavam por meio de armadilhas ou mesmo através de batalhas contra animais de pequeno porte (até sua extinção, há 35.000 anos, por razões desconhecidas).

Eles se especializaram na captura de grandes animais árticos, como o mamute e os rinoceronte-lanudo. As peças capturadas eram transportadas até a caverna, onde todo o bando as cortava e despedaçava.

Sua indústria lítica era altamente especializada e seus instrumentos possuíam cabos, uma característica sem precedentes. Eles viviam em cavernas, com a habilidade excepcional de colocar o fogo no centro da mesma e se reunir envolta dele. Algumas escavações sugerem que possuíam rituais funerários de caráter mágico-religioso. Esse fato fez alguns autores suporem que os Neanderthais possuíram alguma intuição sobre a vida após a morte. Tudo indica, por outro lado, que eles acreditavam que os animais, assim como os rios, árvores e pedras que os rodeavam possuíam espírito. Apesar disso, predominou o totemismo, que consistia na escolha, por parte de um bando (grupo de parentesco hierarquizado e composto por várias famílias) ou de um conjunto de bandos (clã, tribo, gens), de um elemento (a figura de um animal ou de uma planta), ao qual se atribuía poderes mágicos e que representava a identidade do grupo.

O totemismo proibia a caça e o consumo do animal que representava o totem e, inclusive, de espécies aparentadas ao mesmo. Entendia-se que existia um parentesco entre o totem e seus adoradores.

Durante o Paleolítico superior, aconteceu uma mudança nos hábitos da caça. Enquanto a caça antiga exigia o nomadismo, a nova caça, característica do período Musteriense, permitiu o estabelecimento, por parte dos bandos, de um território próprio para conseguir suas presas e que os levou ao sedentarismo ou ao semi-sedentarismo. O território de cada grupo era reconhecido pelos vizinhos e, em geral, continha um curso de água para a obtenção de peixes. Essa nova configuração de atividade alimentar promoveu maior conforto para os idosos, maior desenvolvimento e também, em alguns casos, aumentou o comércio ou as trocas com bandos ou clãs vizinhos ou até mesmo com grupos mais distantes. 

O sílex (pedra composta por quartzo e calcedônia, sólida, redonda, levada pela corrente dos rios e sem dúvidas a matéria-prima mais utilizada na Pré-história), era quebrado ou ganhava forma por meio de golpes contra o chão ou outra superfície dura. Foi utilizado desde o Paleolítico médio (200.000 anos) como ferramenta principal e com a qual se construía outras, de madeira ou de osso, dando origem às maças de madeira, aos arpões, às pontas de flecha, entre outros.

O Paleolítico médio correspondeu ao predomínio do homem de Neanderthal e da Musteriense em praticamente todo o litoral Mediterrâneo. No território que hoje se localiza Israel, nessa época, se desenvolveu a cultura Mugharet-At-Tabum, que apresentou características semelhantes à Achelense, ainda que apresentasse influências Auriñacienses e Musterienses.

Algumas hipóteses garantem que no lugar estiveram os Cro-Magnon antes dos Neanderthais. Mas ambos, posteriormente, se encontraram no lugar e conviveram durante milhares de anos.

CAPÍTULO II

––––––––

Durante o Paleolítico Superior europeu (dividido em três períodos: Aurignaciano, Solutrense e Magdaleniano) foram trabalhados principalmente o osso, a madeira e o marfim, por meio de cinzéis e punções. Caçavam-se animais de pequeno porte com machados, lanças, arcos e flechas, enquanto os maiores exigiam armadilhas bastante elaboradas. 

A cultura Magdaleniana na Europa teve como protagonista a raça de Chancelade, outro Homo Sapiens, ainda mais baixo que o Neanderthal (1,55 metros). Tudo indica que o Chancelade, após o final da glaciação Wurm, se dirigiu para o norte, dando origem a diversos povos que se mantiveram nas imediações árticas (talvez os ancestrais dos atuais esquimós).

Na África, a época foi marcada por um pequeno atraso na indústria lítica em relação à Europa, principalmente pelo desconhecimento do sílex. Mas o progresso entre os habitantes dos dois continentes era bastante semelhante. Os africanos trabalharam muito mais a obsidiana, o granito e outros minerais e desenvolveram numerosas culturas, por isso convém afirmar que a pré-história africana é a maior e mais complexa do planeta.

No Oriente Médio, durante o Paleolítico superior, se desenvolveu a Ahmariense, cultura ou fase caracterizada pelo aplanamento das ferramentas, mas acima de tudo pela ponta denominada El Wad, com suporte modificado. Também houve progresso no chamado Auriñaciense Levantino, resultado de uma emigração do leste da Europa, na que utilizaram fragmentos grandes como suporte para cinzéis e para trabalhar ossos.

A cultura Ateriense, nas proximidades orientais do atual deserto do Saara, se desenvolveu de maneira significativamente diferente das europeias coetâneas, apesar das influências Musterienses que apresentou. A principal característica dessa cultura consistiu no uso de pedúnculos ou ferramentas dotadas de insertos ou apêndices que melhoravam notavelmente sua utilização. As pontas ou pedras pedunculadas aterienses eram muito mais afiadas que as bifaces, apresentavam uma forma quase perfeitamente triangular, similar a de um projétil, e tinham na base uma pequena protuberância quadrangular, possivelmente a fim de tornar sua utilização mais eficaz. 

Outras culturas africanas importantes do Paleolítico foram a Capsiense, que floresceu no atual Magreb (Argélia, Tunísia, leste da Líbia, oeste do Marrocos), caracterizada por utilizar ovos de avestruz como recipientes e pelo fato de seus integrantes entrarem no mar ou subirem nas pedras próximas à praia para a pesca de mariscos; a Magosiense, do sudeste do Saara, desenvolveu pedras biface e micrólitos geométricos; a Lupembiense, muito próxima geograficamente da anterior, apresentava pontas de estrutura laminar; a Wiltoniense (África Meridional), microlítica e foliácea, que perdurou até o Neolítico, tendo se desenvolvido ao longo do período; a Gumbiense (Etiópia) apresentou cerâmica rudimentar; e a Iberomaurisiense, também de características norte-africanas, com grandes conhecimentos sobre o trabalho com ossos e uma indústria lítica baseada em lâminas que posteriormente deu origem ao trabalho com pequenos fragmentos ou seixos por meio de punções muito pequenos.

A Península Ibérica foi um dos lugares da Europa onde se observou um maior número de culturas e de técnicas líticas. Ainda que os restos mais antigos encontrados possuam características de Neanderthais, é possível que a presença hominídea tenha sido muito mais antiga. 
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